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Semanario de los Soldados
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GUERRAS ANTIGUAS Por to n o

' — |Adiósl M e voy a la guerra  de los 

treinta años.

— Bueno; pero no tardes.

\
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C O M P M  -  V E N T A  O E  G A R B A N Z O S
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Delgado, M artin  y Sánchez
TdHWw: DEUURTIII * Apartedo ie Carm. 1&8

S E V I L L A

Píbmc* de Salazóh de Cabnr ob Cbsoo 
en L» EST ACIÓH DB JA B U G O  (hubl.v*)

MARCA BeOtSTBAOA H

Medalla de Oro en laExpúSicidn Ibero-Ameri­
cana. de Sevilla. 1929 -  1939

FAbuca m  emACCióD OB Acqtc oe Obbio 
EK SA N LÚ C A R  LA M AYOR (sbviua)

TcLÍPONO NúM. !4 n i ¿

= d ©

D E S I N F E C T A N T E

SÁNITAS
HUOS DE JOROS W . W E L T O N . s . u

O f I C l K A S ;
MARQUÉS D I PASADAS, ? 1  • TEL. 2 4 .1 8 0

SEVILLA
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ESPECIALIDAD EN DULCES FINOS 

Y POLVORONES
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S E V I L L A

LABORATOEIO

RA-FU-GA
P asto r y  Landei*o, N.® 9 

S E V I L L A

Estriflídos-Biliosos
U88<1

Pildoras Vegetales

R A - r U - G A

Pies Delicados: 
Desaparecen moles- 
t í a s  c o n  s a l e s

RA-FÜ-GA
VENTA. EN FARMACIAS

Eli POSTRE MEJOR.

Pedidlos en todas partes
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A  1 CONCESIONARIOS

ZOTAL de las  Especialidtdes del Dr. Farnándaz de l i  Cruj |

D E S I N F E C T A N T E Fernández Gómez, S .  A,
P A R A  LA HIGIENE, ALMACEN DE ESPECIALIDADES FARMACEUTICAS

A G R I C U L T U R A  Y 1 PRQDUGTDS QUIMICOS 1 DROGAS

G A N A D E R I A . D e s p a u h o  y  E n c t i t o r i o :

A R A N J U E Z .  2  a l  1 0

. i A l m a c e n e » :

TEJERA Y OLIVARES G O L E S ,  n ú m .  5 2  •  D p d o .

L A B O R A T O R I O S  Z O T A L TELEFO N O S 2 3 1 7 9 , 2 2 3 1 8  y  22509  
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M  ■
C O S E C H E R O  Y  E X P O R T A D O R

C O N S T R U C C I O N E S  M E T A L I C A S
DE V I N O S  T I N T O S  Y  B L A N C O S

H I E R R O S  P A R A  O B R A S B O D E G A S  E N  V A L D E P E R A S
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V A L V A N E R A

ÁLVAREZ O t l I N m O ,  D a  S 9  A L  3 3  -T E L  2 4 . 4 3 8

ALVAREZ QUINTERO,  1 7  Y 1 9 A L M A C É M :

M A M H IÍS  DE PARADAS, 4 7  ■  TEL 2 « . S 9 9

S E V I L L A
SEVILLA
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F á b r i c a  ne Ar í i cu los  de Viaje
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MIGUEL

SANCHEZ EL 3IE J0 R COÑAC

F A B R I C A :  

Castilla, 170 

Telf. 2 8 5 6 4

DESPACHO: 

Mürlllo, 6 y 7 

Telf. 2 3 6 0 0

S E V I L L A

RADIO FILMS
S. A .  E.

C A S A  L A Z O

--------S. A . --------- -

H U E L V A

I  CASA CENTRAL.
I  AVQ4IDA JO S{  ANTONIO n i M O  DE R1YERA

' S E V I L L A
„ u |

SUCURSAL EH BILBAO
( 0 L 6 K  DE LAUEÁTEGU1, M.° 5 5

S U B -A (iE H C lA S :
PA LM A DE MALLORCA L A S  P A L M A S

mironas, 21 lEM Y JOVEN, 9

LA CASA

Cipriano González
A L M A C E N I S T A  
DE COLONIALES 
Y C E R E A L E S .
SA L U D A  A  LOS 
C O M B A T I E N T E S

S A L U D O  A FRANCO  

¡ A R R i B A  E S P A Ñ A !

CAMAS (Sevilla)

Manufacturas de Corcho Armstrong
S O C IE D A D  A N Ó N IM AI

FABRICANTES DE TAPONES DE CORCHO, 

A G L O M E R A D O S  Y L A N A  D E C O R C H O

AVENIDA DE MIRAFLORES, NÚM. 34.-TELÉFONO 22.820

S E V I L L A
A P A R T A D O  51

6XS

O F I C I N A  C E N T R A L i  S E V I L L A

SUCLiRSALES C O N  FÁBRICAS EN ALGECIRAS,

C A C E R E S ,  P A L A F R U G E U  Y P A L A M Ó SAyuntamiento de Madrid



£n  el frente 
vosotros salvais 
a España. En la 
r e t ag fu a rd ia  
España trabaja 
por vosotros. No 
lo olvidéis nun­

ca.
N .

S A N  S E B A S T I Á f s l

\Ñ0 íe 16 DE OCTUBRE DE 1938

III A Ñ O  T R I U N F A U

'rO

Franco es el 
Caudillo de la 
guerra. Franco 
sabrái gruíamos 
en todo momen­
to por las rutas 
difíciles de la  

paz.

En el frente <Ir Extremaidura. u n  sar­
gento sevillano p e » ^  «na redada de 
prisioneros rofos, dando la casualidad d(» 
oue í^odos eran esTMiñoes— ¡qué casuai- 

, muy conoctóos en las Brigadas 
Int^rracionales.

U-if. /lo nvf'i'!}i’'‘ro8 pra un  tloo mo­
gol inconfundible, am arillo de piel cwnij 
gl padeciera de ictericia.
_¿También tú  eres españo. “ arm a

mía”?
—Sí, “ señcfl”—oonte&tó el asiático tan

P A R A P E T O

Irescct, enseñando los documentos.
El sargento le m irá la  cara pálida de 

oriental y comentó son som a:
__“ iPué, zl ere espaftó, mu m areao tie­

nes que estar, gachó!”

- Al “niarlscaJlito’' ded pyjam a a  rayas. 
José M iaja, ie  adrada, que l u  perlodi* 
eos bennellos. o Co que sean esos im pre- 
íos liunundos y falaces que se publican 
en la zona roja, escAavlzada a  Mosoú.

le bombeen sus retiradas “estratégicas",
P a ia  ello tiene cc^idos por el estóma- 

ígo a  los periodistas.'M as no se crea que 
M iaja' m a ta  el ham bre atroz de los pe­
riodistas madrilefi'o?, no. T an  scflo les

• echa unas m igajas y sus ini-ltadfts han  
de to taar precisam enta lo que el je ii-  
falte rojo quiere que U*nen.

Cuando llega el cam arero de su ourt- 
te i general. M iaja 3c dice;

—A este señor le trae usted  una “ ca­
ñ a ” con pata tas fritas; a  este olro, un 
verm cuth con aceitimas; a  ese un  café 
con leohe y  media tostada...

Una tarde llegó un periodista nuervo 
a  la  tci-tulía de M iaja. £1 “heroico de- 
íepsor ele M&drid". después de sus ha- 
bltusUles deoJar8?ione6, llanió a  un ca­
m arero y como de co&t>umbre eiligió lo 
que habían de tom ar sus ham brientos 
invitados.

—A este seiño;’—comenzó diciendo Mia­
ja—, 3e trae  usted un café solo: a ésta 
uns “ cañ a” con pata tas fritas; a  éste 
—señalando al que por prim era vez asis­
tía—, un 'venm outh...

—Eso es —d ijo  eS nuevo— un  ver- 
m ■■

Y  tím idam ente y  dem ostrando su

ham bre da dos años, agregó;
—Con m edia tostada... si puedee ser.

CotTias y Solá, en infeliz astrónomo del 
Observatorio F abra, de Barctífwia, sentó 
plaza de masar, gracias a  la  asfíonomía, 
y  de las resultas sentó p iara de hombre 
célebre gracias a  la  masonería.

Días a trás recibió la  visita de un co­
nocido suyo, herm ano de k ^ la . Jefe de

Comité rojo y  ta l, aiwjlai)eto perdido y  
tonto bajo cero, que decía ünam im o.

Hablando del Obeervaorio ei visitante 
preguntó;

—En confianza, ¿k  verdad que los 
"astrócgos” leéis el porvenir en las es­
trellas?

—¡Qué va! E n confianza, si jo  ñubie- 
se podido jeer el porvesiir, no me hab iia  
hecho masón.

Será verdad que no lo lee, pcio naiece 
como si lo estuviera leyendo, ¿vertíaíi?

A Matí'xie de la  n\*rre, nueiro, rica de 
!a íona  roja, le h a  entrado ©1 afán del 
emperifollamiento y las grandezas. F n  
palacete en Barrielona otro en  Valencia, 
otro más en Parfs. Criados con caíaón

corto. ‘Diales, joyas, autos, todo “ requi­
sado" d a ro  esá. incluso los criados.

7  aires de g ran  daxna. m ás requisa­
dos aú n  que Jos autos, "b s  Joyas y los 
palacios.

Acaibaba d e  s jb ir  a  uno de ?us fan ­
tásticos coches la  vicjA arpfa. cuando 
se apercibió de que su uniform ado cí»6- 

nf.'t^sitaba ira  afeitado casi ren to  co­
m o los barceloneses un  b»wn cocido.

—Pare, d ió fer; que voy a  hacerle una 
precunta.

El conductor detuvo el veblculo e in­
quirió:

—¿Qué desea, señora?
—Seí^ún usted, ¿cada cuántos dius hay 

que afeitarse?
Bi chófer examinó defeniuaniente el 

rosíro apergam inado de la  b ruja j  res- 
pcBiiló:

- ^ 1  se tl» ie  Tejió largo, oero aün 
poco d u r o E n  fin. yo creo que con que 
se afeíte usted cada tres días, estará 
bien

Ayuntamiento de Madrid



P L A Z A  DE T O R O S  D E L  P U E B L O
(C O N  PE R M ISO  D l L i A ü t á N T i a W A -  

CIONAL y  S I  E L T IC M P O  > iO i£ n > O H D S l

{Hoy gran corrida de toros experímsoidl

Dirccior:

M atadores :

IVANOFF I

(üe M o scú ,  n uev o  en c s la

GREGORIEVICH V ( C h i q u i l ^ ^ ^ e l r i * » )  
(de O d e s a ,  b as fan le  n u e v o  en u l i  
p laza  y en  ta s  o tra s . )

NEQRINOFF (de M o scú ,  Cartagrena y  el 
D ueso .)

£1 lo ro  q u e  s e  iidi«ri< «erA i?| ij[,iiiifww:

» P A S I O N A R I O .

(N uevo  en e s ta  piaza, d e  la antigrua y ac re ­
d itada  g a n a d e r ía  d e  L a rg o  C a b a l l K ^ ^  

(L o s  c u e r n o s  d e  e s le  l o r o  h an  s id o  c a  
d id o s  gen lí lm en le  p o r  el S in d ica to  

d e  P u c e ro a  y A s im ilado s .)

El s e g u n d o  lo r o  q u e . ' e n  beneR cto  dEt 
púb lico  s e rá  vaca^ p o d fá  s e r  o rd e A a d o  p o r  
l o s  q u e  oc u p en  b a r r e ra s .

P r im e r j^ iW te  expom m orttal:

Ek'jtite  de '  o  (>>. . • i-l-' ía cr. ■ 
pufff*'. !i ;-í r iS 'j -.i*!;

a: t"  ■: J t l  t¿ iM Éo.

S egunda p a r te  e x p e rim e n fa i:

£1 público  se  m e ren d a rá  a  lo s  c a b d l l s s  
c o n  n ieve  enc im a y todo .

T erce ra  p a r te  experim entad:

IVANOFF I y QREQpRIEVICH V (CW ^«Í- 
10 del e s ta b lo  d e  O d e s a ^ ; ^  L o n n M r i M  
c o c h e s  d e  p u n ió  a d o r n a d o s  a la  «««*» 
ru sa .

C u a rta  p a r te  e x p e rim e n ta i:

O ra n  v e r b e n s ^ U M M ^ e  un pácrntar 
(El a t-raciado en H  «ae ieo  p o d r á  lle­

v a r s e  el p M-ai*fnaa-m_L«iq f̂  HITUel-  

>o en un papel,  y  c o m é rse lo .)

Q u in ta  p a r ía x x p s r t n t t n t ^

D isputa  p a ra  v e r  qu ien  le q u ita  «4 
d o r  al com pafie ro  q u e  le hs)£a.iocado, y  s a ­
lida >1 la  ca l ie  d a n d o  g r i to s .

N U M E R O  FINAL

incen d io  d e  la p iaza  de T o r o s ,  e j e » -  
t a d o v i a  g a so l in a ,  p o r  dtstífiguMfl&aeAori* 
la s  l ibertar ias .

FIN DEL ESPECTACULO

TEATRO D EL PUEBLO

1 HOY 1

GRAN FUN CIO N  DE T E A T R O  
EXPERIMFíN'TAL 

(D IR EC TO R : A l b e r t i )

i>r)mera parte  experimenirtl;
E n tra d a  de ! p ú b lic o  s in  p a g a r  b ille te .

(E s te  experim en to ,  l>jsianie p e l ig ro ­
s o .  e s t á  o b te n ien d o  g ra n d e »  éx i tos  
en  to d o  el m u n d o  p ro le tar io .)

S e g u n d a  p a r te  experimental:

A s a lto  de Ja i  p r im e ra s  ffla s  de bu ta ca s  p o r  

la s  B r ig a d a s  In te rn ac io na iea .

D E S C A N S O
T e rc e ra  p a r te  experim enta i:

B v a c u a c ió n  de la s  v íc tim a s  p ro d u c id a s  

en e l tu m u lto

C u a r ta  p a r te  experimental:

R ep os ic ión  del d r a m a  d e  E cheg aray :

LA VIDA ES SUEÑO
( in te rp re tado  p o r  el S in d ic a to  d e  S e ­

re n o s  R ev o luc ion a r io s  de la lo c a ­
lidad .  q u e  d a rá n  s u s  m e lo res  b o s ­
tezos .)

Q u in ta  p a r te  experimental:

El cé leb re  d ra m a  ru s o  de Ivanoview:

LAS COSAS DE JUANITA 
o 

Si  p a sa n  b e ren jenas  hay  que  
com prarlas

Sexto! r " . —-.r- riiTieiir.-l-

CIPRIANO RIVAS CHERIF

q u e  a tav iad o  con  un p rec io so  m an tón  de 
Manila  c ed id o  po r  el S in d ica to  d e  L ad ro n es  
del B arr io  de S a la m a n c a ,  re c i ta rá  el poe- 
mita:

jQUIEN SUPIERA ESCRIBJRI
S é p t im a  p a r te  experim enta l:

E l g e n e ra l  Miaja, s in a tav ia r  d e  n a d a ,  
c an ta rá ;

•M aría  d e  la  Off»

y
'Rocioff, ay  mi Rocioff>

Uliima parier

S A LID A '.

(P re m io s  en g a b a n e s  a lo s  que 
l l jg u e n  p r im ero  al g u a rd a r ro p a . )

N úm ero  final:

Incendio  del T ea tro  e jecu tado  po r  d is ­
t in g u id o s  n iñ o s  de la nob leza  m oscov ita .  La 
g a so l in a  s e r á  d o n a d a  g e n e ro s a m e n te  p o r  
lo s  m a r in o s  del <Konsomol>.

FIN DEL ESPECTACULO

Z O N A  R O J A  

Pues yo  tampoco pienso Ir ...
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■~Háblflme p o r  e s te  lado ,  po r

Ras

M adam e M er in g u e ,  que  ha g a n a d o  lo a  
c ien  m e iroa  l i so s  en la s  c a r r e r a s  d e  a m a s  
d e  c a s a .

EN  E L  M A N I C O M I O

E l  s e ñ o r b u e n o .— ¿ N o  p ic an?  
¿N o  pican?

E l loco .-  - ¿C r tm o  van  a  p ica r?  
¿H a v is lo  usied  a l jiuna  v ez  que  en 
un Cubo hdyd p e c e s ?

Ayuntamiento de Madrid



LAS BONITAS CANCIONES DE « L A ‘AMETRALLADORA”

DIEGO MONTES

Entre rocas y penas salvajes 
ha vivido Diego Montes

Sorprendido fui por su cuadriila

'4 1

i'

pero sl'verse ante mis ojos

prendado se quedó.

El terror de las carreteras

y cortijos siempre fué 

en toda Andalucfa.

Y en cualquier punto o lugar

donde se iba a presentar,

el pueblo asi decra:

— Es Diego Montes 

un terrible bandolero..

y el aspecto fiero.

Y Diego Montes 

es-tan~solo un niño

porque toda su bravura

De roca tiene el pecho la venció el carino.Ayuntamiento de Madrid
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—Slmpatl-quíslma D oña Merengultos. 
atábam os ya Impacientes por su ta r-  
(^nza. Por cierto que UIo, que taíito 
afecto le tie re , h a  TTueesto un  pañuelo 
perfumado junto  a j micrófono.

—To siempre he dicho que LUo era 
un hombre espiritual. DeJe las gracias. 
7  voy con mi charla. A ver qué tai per­
fume es e] que h a  poiesto en el micró­
fono. ¡Puag! ¡Recarámbanos! ¡Ufffl Pe­
ro si es amoníaro...

--<!laro que sí. Lilo dice que es ej per- 
fiBiie (jue mejor le va a  su  tem peram en­
to de usted.

—Señores radioescuchas. Voy a  co­
menzar mi semanal y aplaudidlsima 
charta Antes he do agradecer a  todas 
las personas que no m e han  escuchado 
las geniajes íelicitaciones que no m e han 
mandado, Y cumplido este deber de obli­
gada cortesía, vamos con uno de eircos.

Una noQhe, cuando los doce elefantes 
dei drco K ronns se^hallaban de viaje, ei 
encargado de ouidajlos o jó  toser a  uno 

, de ellos, El paquidermo se haJbía acata­
rrado y cada golpe de tos era un verda­
dero huracán. P ara  curar aV trom petu- 
do personaje no se le ocurrió ai b u « i 
hanbre cosa m ejor que darle a  beber un 
cubo de agua, en ej q-.^ hab ía vertido 
previamente dos botellas d e  whisky, 

Turantí* el día siguiente, el cuidador 
de ios paquidiemics se feOicitó a  si mi^m^ 
POT SU ildes, ya que ea paquidermo aca­
tarrado parecía completasnente curaco. 
Pero cuando anochesi6 estuvo a  punto 
de volverse ^oco. los doce elefantes to ­
sían en form a impresionante.

•Ahora uno ide judíos.
Salomón en tra  en un a  pol.uquería y 

p r o n ta  ai barbero'
—c Cuánto m e cobra usted por cortar­

l e  ei cabello?

-C incuenta céntimos—responde ea pe- 
luítuero.

—¿V por aíeitsrm e?

—T reinta céntimos.
—•Perfectamente. Alélteme usted el ca­

balo

Ahora una im itación de Don Vene­
rando.

Don Venerando entró en el frontón. H a­
bía comenzado e¡ partido y la  pareja  ro­
ja  llevaba 2 0  .tantos m ientras los azules 
solo tres,

—Die? a ochenta por los rojos —re­
pitió D -n  eVnerando 

—¿06m o’—inquirió ei corredor,
—Diez a  ochenta por los ro]os—repitió 

Don Venerando.
—Pero—replicó el corredor con cara 

áé asombro—, st los rojos llevan una 
ver.taia trem enfa 

—Ya lo sé; si fu « * n  pendiendo no 
aportarla yo por eJloa Apuesto porque 

, es casi íí-=Jiuro oue can an  el partido, Ado- 
m á ' nue si Irv? naule."! aum entan .«¡u puii- 
tusn irn  vo nodré cubrii-me íáci3mente y 
ganaré dinero de tridas fonnas,

—Claro—respondió estupefacto su in­
terlocutor—, Pero e.«a apuesta la  harían 
tc-jos los señores que presencian ei par­
tido.

—¿Y por quf  ̂ r.o la  hacen? ¿ o  es ^ e  
no quieren frañar dinero? rflígame usted 
3a veitíad. ¿A este frontón viene mucha 
gente que no quiere ganar dinero?

tcdoj- vienen a  ganar di­
nero.. pero algunos tienen que perder.

—Tonterás. Nadie perdería, m ejor .dl- 
dho, sanarían  trdos si apostasen como 
yo. Diez a  ochenta a  favor de los rojos. 
Si los acules ¡e nivelan apuesto diez a  
ochenta a/ fa-^ór de ios azules. ¿Y qué 
ocurre? Dígame Tiste^l lo que ocurre.

—Pues que gana usted setenta duros 
de todas formas.

—¿Lo vé usted? Todo el miando puede 
ganar dinero en e'l frontón. Lo que p a ­
sa es que hay mucha gente ique viene a 
perder. Bueno, haga usted m i apuesta. 
Diez a ochenta por los rojos.

— Pero si los rojos están delante...

—Oiga, ¿salle que m e está, usted pare­
ciendo un poco ¿uro  de m ollera? Ya sé 
que los fojos están de^^ante y se lo h e  re ­
petido varias veres. Y le he dioho tam ­
bién que yo vengo a  ganar dinero. H á­
game usted la apuesta.

—Pero no la aceptará nadie—respon­
dió el corredor hecho el verdadero taco.

—¿Por qué? Pero, ¿no habíamos que­
dado en que aquí visne muciia gente a  
perder dinero? TJstod mismo lo h a  d1- 
ctoo; no lo contradiga ahora.

—Yo le he dicho... que allffunos pier­
den dinero y otros ganan.

—B’ieno: hágam e usted la  apuesta, 
t»n Jos que pieMen,

—No querrán.
—¿Por qué no querrán? Si vienen a  

perder es justo que m e hagan la  apues­
ta , ¿Sabe usted de lo que estoy conven- 
cidlo? De que usted n i es corredor df 
frontón ni es nada. U sted se ha empeña 
do en que yo no sane y  por eso no mf 
hace la. apuesta
Y Don Venerando, cargado de virtud y 
dfenidad, abandonó eQ frontón diciendo 
cosas feas de la gente que no quiere que 
otros ganen dinero.

—¿Qué tal? Muchas gracias, muchas 
gracias.

Vamos a  ver este de marinos ameri­
canos,

£ n  ría m arina norteam ericana es cé­
lebre un  Mayor mé«Uco, a l  que ItK ' ‘sam- 
m ies” han  bautizado con el nombre de 
■“ Caralxifia”, eJ cual es seiverisimo con 
los m arineros que oon un pretexto cual­
quiera tra ta n  de ev itar un  servicio. Si 
uno se presenta quejándose d e  dolor de 
estómago, ei Mayor receta: “ Beba un 
poco de agua de m ar y estará curado”. 
S i se queja de los pies, un  baño de pies 
con agua de m ar seré el remedio Ideal. 
SJl agua de m ar es su panacea.
Llegada ai nave a  Singapoore, los ofl- 

ciales se embarcan en una lancha que 
h a  de condudir'ios a  tierra , Pero en Ma-

yoi “ Ca:-abafia” , m ientras saltaba la 
calerlila, calcuja m al la  distancia y  cae 
a} agija.

F?1 OapitAn d n  navio, que spgim'a de 
cerca la  maniotora. grita por el megá­
fono:
, - P o r  Dios... ¿Dónde pst4 el Mavor?

—Ha Ido hasta  la  farm acia—contestó 
seriamente un  guardia marina.

Ahora uno de sabioe distraídos.
El profesor X  y  su  colega el profesor 

Z  suben a i tranvía- Efetá lleno y ambos 
pozos de dencia  tienen que qued&rse en 
pie. en la plataforma. E l profesor X vé 
acercarse a  un  hombre de uniforroe, ex­
trae unn.? monadas y le dice;

—Dos 'billetes. Uno de este señor y 
otro ei mío.

—Pero cat>allero—responde el otro—, 
yo no scy cc-braóor, sJno uli oficial de 
M arina.

Y el prcfesor X  asombrado, exclama: 
—¿De veras? Y dígame, ¿cómo nos h e ­

mos arreglado nosotros dos pai-a subS- 
a i barco?

Ej niño.—Mamá, ¿es verdad que P a- 
«íuito h a  sacado ttcc ojos y  la  nariz de 
papá?

La mamá.—Si. encanto, ¿ p j i  qué lo 
preguntas?

E l' niño.—Porque ahora quiere sacar 
dei vaso los dientes del abuelo.

INano fdesde Da puerta que h a  abierto 
•levemente) ̂ n d a ,  Li’.o; échale ahora ed 
gas amoniacal,

Lllo (dando aj pUliver'zaidor). — Allá 
va.

D eña Merengiiifos.—iSocorro! [Soco­
rro! ¡Que quieran mvenenarm e!

Coyunda de 
m a t r i m o n i o ,  
coyunda de dis­
ciplina, unidad 
de destino his- 
tópico, era el 
yugo de Isabel 
y de Fernando. 
Voluntad de Im­
perio, a f a n e s  
universales,an­
helos de gran­
deza y libertad 
eranlasflechas 
disparadas ca- 
i'a al sol de un 
fnundo nuevo.

/ /

H

/

— E síoy  escuchando  lo que dicen; pero com o 
e s  una cosa  tan secre ta , m e he puesto un poco 
de algodón en lo s  o ídos

Y tras de la 

unidad de la 

Patria, tras la 

unidad del idio­
ma, la unidad, 
la grandeza y 

la libertad de la 
R a z a  p a r a  

crear un Impe­

rio que llevase 

la Cruz divina 

por todos los 

caminos  del  
Universo.Ayuntamiento de Madrid



LOS DRAMAS DE LA VIDA

I ,

CAPITULO i

¿Habéis COTiOf'ldo a  alguna de las mu­
chachas que cantan  couplets en Ios“es- 
eenarloR?

Veréis la triste  historia de una de 
ollas.

E ra una de esas m 'ichachas pobres, 
pobres, que se compran un  sóm brente y 
un bolso de niñas porque no tienen ai- 
neio para  t-omprárseloe m ás grandes, de 
señoritas, y m lrau con envidia a las r i­
cas. a  las ricas cpw se com pran sombre­
ros muy grandes, sombreros tres o cua­
tro  veces maycre.; que sus cabeaas:

—Deme e! sombrerazo má-; grandote 
que tengan—dlven entrando e i  las sMn- 

bre'ertas. »
—D w ie anillos gordos como piiilseras y 

pulieras gran3p.« romo eoilares—dicen 
enfrardn  en las tiendas de loé joyero*, 

Y cuando van £ casa de mocllslai

CoD &quel bom bre tan  b o ­
n ito  c o n s ig u ió  tra jes , som bri­
l la s ,  h on ores y  r iq u eza s  in s o s ­
p ech ad as.

—Hágame un  vestido con quince me­
tros de tela. Soy una rlcachor.a y no me 
Im perta gastarm e tos cuartazos. Quiero 
tam bién una tom brlllota que parezca 
una careta de p laya y  una estilográfica 
m ás gorda que un  áií>üi para-que cua­
tro  cr’ado? míos la Iteye-ü sobre los hom­
bros.

Y  se pasían  nsí oor :as calles, seguidas 
de carros llenos de monedas de oro.

CAPITULO II
Y  las muchashas pebres. Dor fn con­

trario  compran t-nda.® las cosas pegiie- 
flisima.s, de esas que cuestan un  perro 
clú'io o una perra gorda: raí par de za- 
patítos de niufieca, en los que no pue­
den meter los ple'j, y se peinan con un 
peine que no tiene nvás. que una púa, y 
coiucn un garoanzo aáerezsxío oon una 
gotita de aceite, y  beben un  sorbito de 
ag\ia. m ientras quR las rlcachonas para

— D em e e l  lom B rerazo  m ás  
l^r&ndote q u e teng^a—dijo aqae- 
11a  señ o r ita  entrando en  la  som ­
brerería.

beber se tira n  <le cabeza a  les nos y a l­
gunas 81 mar,

Y (T.iando la r m uchaciiitas pobres tie- 
ner. que escribir, escriben en unas ta r-  
Jetitas tan  pequeñ.is qUL la fra.se “ te 
quierij muoho” , r>o cabe cj;fe:'a y tienen 
que ponerla en abreviatura: “ t. q. m .” ; 
y los qvii? reciben la ta rje ta  comprenden 
lo que h a  querido decir porque también 
ellos e.in -.-nuy pobres, muy pobres, y  tie ­
nen linos pensamientos pcquañíslmos.

CAPITULO III
¿Qué hacen, cfeio viven estas pobres 

muchachas, cuyos nombres también son 
p«|ii?ñisimos. porque ñus padres no te- 
r la n  dinero p.ira pc'ierles otros m is 
grandes?

AÍRunB' no se llam an Miiría, sino 
fenciUair,entc Mar, v alírunas muy po­
bres, mtiy pofei-e»; '•.e Uaman Mar, pero 
con la  m  mlnúso’ila y no con la  M m a- 
yi^scufa. Asi: m ar.

Ks muy triste  vivir asi.
íS i cambio las m uchachas ricas se lla ­

m an Ainalr.suntaaa y BerenguelOTm. Y 
algunas muy ricas, muy ricas, se llam an 
Amalasuntazona y  Bcrensruelcamza. y to­
do con mayúscula?. Así; Las seflorítazBS 
AMALA&UNTAZONA y BEIRENGUELO- 
NAZA.

¡Qué puslo debe d a r llam arse esos 
nombres tan  giundes y todos con mayús- 
cií!as, y no m ai’,- id, luc, que es como se 
llam an las niuchachltas pobres.

¿Quién puede querer a  una rauclmcha 
cue SI» llame “ t i ” o  “ c a '?

CAPITULO IV

¿Qué p a ^ e  hecer una m uchacha oue 
su llaji.e ‘' t i ”  Q “ ca” cuan-&) vé cite n a ­
die la  quiere?

Hacerse a rtis ta  de varietés, tíonrte se 
pueden anv.’iciar son nombras falsos.

L a s  señorit& zas s e  p aseab an  
a s i  por la s  c a lle s , s e ^ i d a s  de  
oarros lle n o s  d e m oaed as d e  
oro.

'a ry o ' bellos, extrañas, llenos de voca­
les y de consonantes. Y’ entonces la  gente 
cíeira los ojos deslurtibrada por a<iüe- 
Uos destellos y acude y aplaude. Pero 
después se cansa y quiere otros ncsnbres, 
oiás largos, más tibios, siempre m ás ex- 
trw los...

Y  asi ocurrió une. vez que había una 
de estas m uchachas pobres qiue se lia- 
m a l»  apenas “ i"  y no *y” g r l^ a  que 
hubiera hecho m ás l a i ^ ,  sino “ I” ia ti- 
iia  senclUamente.

Nadie la tenia consideración, gente, 
en la  calle, ni se fija J»  en ella y algu- 
uos la  pisaban como si fíjese una hor­
miga.

Entró en las variedades, donde tomó 
el ncm bre de “ Heimeigundlta. la  Her­
mosa y Hechicera” . La gente corrió en 
Curbas con antorchas encendidas., Y to-

— S t y  u na rioaohon a m ás  
gran d e que n a d ie—dijo la  seño-  
rttaza  tap án d ose e! som brerón  
oon la  som briU ota.

do echaban los sceHibitroe a l aire y 
aplaudían mucho, mucho.

Eüsitos, honores, riquezas, pistolas de 
aire comprimido, raígamelos de m alva­
visco... ¡Y h a íta  una suEcrIpción a  LA 
AMF.TRALLADOBA!

CAPITULO V

Más tarde la, :jer.te comerzó a  cansar­
se. No I ta  a l teatro. Cuando II»  silbaba 
a  la pobre m uciiachita. El entpresarlo 
quería echarla dea teatro a  patadas- Her- 
TOfgundita, la  Hermosa y Heciiicera ya 
no era suficiente. Había que encontr?r 
otrc- m ás eficas;: más bello,

—Llámese usted “ Mksa C oral”—sugi- 
r  - ''esa iic , que conocía los gusto»
del píLbüco.

Y la  pobre m uchachlta, pequeñita, pe- 
queñita, se llam ó M asa Coral y can ta ­
b a  con una vocecUIa que apenas si se 
oía pero ci pilblico. ergañado  por el

—¡Qué g u sto  d eb e  dar llam ar­
s e  un  nom bre tan  grandote! — 
d eo la  la  m uohaoba pobre a  su  
p obre n ovio .

nombre, aplaudía y  tiraba hasta  ei te ­
cho los sombreros.

Pero llegó un momento en que el pú- 
bitco se cansó otra vez y la  pobre mu- 
«íhacha ten ía que cam biar de nombre to­
das las noches, siempre un  nombre más 
bello y  más solemne y  m ás importp,nte.

CAPITULO VI

V lle?ó di' dí!* en  ej <,ue se llam abe 
"E l Cosinüs y los UniyersoE Desconoci­
d a  c-urprendidas todas las Cc«istelacio- 
nes" pero ei público no quiso que le 
vofWeran a  hablar m ás de ella y ei em- 
pn?railo, d/^pués de haberla bautizado 
con los nombres de todas las provincia.*!, 
de todas las regiones. <le todos les Es­
tados. continentes, glotoos y sistemas pla­
netarios, H  echó a puntapiés de^ teatro.

Como la  m uchacha no ten ia co­
mer. £,e iba haciení'p c a ia  vez más pe- 
o.ueñita. más pequeñita y le bastaba pa­
ra  cubrirse la  cabeza un  scmbrerlto -df.'

l>as m ucbaobas p eb res se  
ib an  quedando peq ueñitaa , pe- 
queíU tas oom o n u eces .

esos pequeñitos, pequefütos, que ponen a 
las niAifiequitas que son de palo y no 
(Uiestaii más qve un  rea'ito.

Y cuando se íué pequeñita, pequeñita 
como un a  nuez, se murió.

Se murió cerrando l i r  ojos como "las 
mufiequitas que les cierran y los abren, 
solo que la m uchacha no los v o h ^  a 
ab rir v un vec'.nlto que era muv bueno 
la llevó ai cem>in‘*rio, •dellcatían-.enle. en 
la  palm a de la mano. Ailí hizo un  agu- 
Jerlto con el dedo y  la enterró como si 
íuest' un mosquito. Hitzo una cruz Co­
gió un  pétalo de n iarfarita  y lo puso en 
la tum ba y luego efcribió; “ Aquí ya se 
el Coamos y los Universos Desconocidos, 
coníprendidas tudas las Constelaciones”.

r iN .Ayuntamiento de Madrid
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El ladrón a su hijo.—¿Q u é  s e  d ice  al s e ñ o r  
que  acaba  d e  p e rd e r  el relof, la car tera ,  
la  c a d e n a  de o ro  y d o s  co l la res? . . .

No licne nnda de e x irao rd ina r io .  
l i s  q u e  dsi le resu lta  m á s  fácil llegar 
h as ta  la puerta .

-  Háa.mic u s ted  el 20 poc c i c i ro  de 
rei>dia, p o iq u e  d e  l o  conirtii lo em pezaré  
d chillar.

*««

,í--. > r -
..r* ' •

■ - S .

■ ^ 1

L k -

•— ¡Pronto, ayuilatlme! E s tá  d em as iad o  
b lando  todav ía  para  boxear.

caricat(/ri<í;^P(/isams

— Memos e n c o n t ra d o  la  bo le l la  con 
el m e n sa je  y  v e n im o s  a sa lv a r le .

— ¿ y  han  dev ue l to  el c a s c o ?  S o n  
c incuen ta  cén t im os .

cuando - "o se vuel­
ve loco‘l« ‘'

— De e s ta  m a n e ra  no  h a y  pel ig ro  d e  h e r i r  
a nadie .

£ !  v e n trí lo c u o  (h a b la n d o  c o n  su  
p ro p io  v i e n t r e . ) — ¿ Q u é  d e b e s  d ec ir ­
me a  mí q ue  te he d a d o  c a ra m e lo s ?Ayuntamiento de Madrid



DON VENERANDO Y LAS MANCHAS DE PINTURA

D O N  V E N E R A N D O  

E N  E L  M E R C A D O

Don Venerando se acercó a l puesto 
donde vendían a  fiu ta , miró la  cesta de 
las uves y luego dijo a  la vendedora:

—Deme usted xm litro.
—¿TTn litro?—preguntó ella.—. ¿Cómo 

un  litro?
—¿Un litro  cómo?—preguntó Don 

Venerando asombrado^—. Démelo en un 
recipiente. Supongo que no me lo pen 
ra rá  d a r en uri paquet-e. Un litro, que 
yo sepa, se vierte siempre en un  reci­
piente.

—Sí—dijo la  venaedora—. ¿Pero un 
litro  de qué...?

—Un litro  de vino—diijo Don V“re - 
rando—. ¿No habrá pensado en darme 
UD litro  de uva?

—Yo vendo uva, no vino,
—¿Y el vino con qué se hace?—chf’.ló 

Don Venerando, que empezaba a  perder 
la  paciencia—. ¿Con m áquinas de es­
cribir?

—Se hace con la  uva.
^ P u e s  hágalo. Yo no tengo prisa. Si 

con la  uva se hace e l vino jro espero 
agui hasta que usted term ine de h a ­
cerlo.

—Yo no  ha«o vino...
—¿Cómo?—dijo  Don Venerando a«Kn- 

bradlsimo—. ¿Que no hacen vino con la 
uva? Entonces, ¿qué hacen? ¿Papel se- 
cant«?

—No. La, vendemos.
—Véndala. No seré yo quien se lo Im­

pida.
—Entonces, ¿cuánta quiere?
—¿De qué?
—De uva.
—Ofea, ¿sabe que me está -usted pa­

reciendo un poco dura de moílera?—di­
jo  Don V enerando^. Yo no quiero uva. 
Lo que quiero es un litro  de vino.

—Yo no puedo darle ej vino. Lo que 
puedo darle es la  uva.

—Pero si el vino se haré  con la  uva 
—rugió Don V endando—, y usted tiene 
un  cesto lleno. Si ei vino,se hiciera con 
caballos, yo no vendría a  oedíRelo, i>or- 
que usted caballos no tiene, pero uva sí.

—Pero la uva la  vendemos—dijo la 
vendedora armándose un taco.

—¿Y el vino no? .
—El vino, no.
—Entonces, ¿qué twcen con ’el vino? 

¿Lo utilizan para p in tar las sillas?
—No...
—Usted—dijo Don Ven‘?rando m irán­

dola severamente—, puede hacer con el 
vino lo que mejor le plazca, pero a mi 
no me dl?a cue rirve para engrasar las 
cerraduras. ¿Comprendido? Además que 
puedp si quiere en^rasartas. ¿Yo qué 
culna t«n?o de que p a  usted  boba?

Y  Don Venerando salió del mercado 
refunfuñando.

El amigo de Don Venerando se se­
paró rápidam ente de la  verja de íilerro 
recién plntAda, se miró la  ¡nanga de la 
chaqueta, y ''eitclamó:

—¡Vayal Ya m e be ensuciado la  ame- 
ricana.

— ¿Tu 3a has ensucia<^? —preguntó 
Don Venerando.

—Si; m e la  he m anchado d e  pintura.
Don Venerando miró la  verja y  dijo 

después a l aml^o;
—E state tranquilo. Es p in tura limpia.
—¿Cómo?
—He dicho que esa pintura es limpia, 

que no es p in tura sucia.

—No digo la pintura—<lijo el amigo 
de Diin Venerando—. digo la diaqueta. 
Lo que m e he m anchado h a  sido la cha­
queta con la pintura.

—E stá b ie n -d ijo  Don Venerando—. 
Ya lo he comprendido, pero yo te  digo 
que la  p in tura está limpia. Si la  pintura 
estuviese sucia comprenderla tu  enojo, 
pero desde el memento que está, lim pia 
es Imposible que t* ensucie la chaqueta.

—¡Pero la chaqueta está suciaI—ch i­
lló el amigo de Don Venerando,

—SI la  chaqueta está sucia, ¿qi>é culpa 
tiene la p in tu ra’ Te podías haber pues­
to  una chaqueta limpia,

—E stá sucia de pintura.
—¿De pintura limpia?
El amigo de Don Venerando se eohó 

las manos a  la cabeza:
— iContigo es ¡imposible discutir! M i­

ra  esta americana. ¿Está o no está 
m anchada de pintura?

—Está.

—Y rorque la p in tura esté lim pia ¿te 
Ijondrlíis tú  esta am ericsna?

—Yo no. Y tú , ¿por qué t« la has 
puestc?

—i Pero si se m’e h a  m anchado ahora 
mismo!

—Yo no te  h ’ presuntado cuándo se 
ha  manchado sino por qué te la has 
puesto.

—Porque cuando me la puse no estaba 
m anchada d« p intura. No podía Imagi­
n a r  Que se m anchara lueso.

- S i  !o hubieras imei^Infldo, ¿te hublc- 
>'eí nuesto otra am ericana?

—No...
—Entonces, aun sabiendo que te Ibas 

a  m anchar, ¿te la habrías puesto?
El amieo de Den Venerando rugió;
—i Lo interesante es que tengo la 

chaou«ta manchada!
—¿Sabes fiue me están pareciendo un 

poco duro de m ollera?—le d ijo  Don Ve- 
ne)?.ndo—, Ñadí? te cblJíca a  llevar ima 
chaqueta m,tnchada, ¿Es que no tienes 
otra?

—No estoy acostumbrado a  llevar dos 
chaquetas,

—Yo no te he dloho que lleves dos, 
sino una pero que esté limpia,

—6Pero es que no he traído ésta?
—P iro  esta está m anchada.
El amigo de Don Venerando, a  punto 

de efítpllar de ftólera, excJainó;
—¡Lo que no quiero es escucharte 

más!
—E stá blen^—dijo Don Venerando—, 

¿A m i qué m e im porta que la gpnte te 
tome por un  puerco?

Y cwitin'oó paseando en silencio.

D O N  T R I N I T A R I O  

Y L A S  P U L G A S

Don T iinifario  entró en el Musflo de 
Historia N atural, encontró al hijo jimto 
a  una v itrina Ce insectos, observando y 

to'mando notas.
—¡'Estudia!—gritó Dan ‘rrin lta rio  dan­

do un  fuerte manotazo en la cabeza del 
chico—. Estudia, b ruta bestia, esíiUdía la 
d inastía de loi Faraones y  la  p&dlatria 
si quieres ser algo en el comercio.

—Papá.' Estoy estudiando la Historia. 
Natma/i, los insectos...
—̂ ,!Lo- Inseclo.s? ¿Pierdes el tiempo mi­

rando las pulgas? Toma ejemplo de tu 
abuela, que tleo'; tonulfidas y vagones de 
pulgas y  no pierde el tieimpo mirániío- 
las. ¡Tu abuela es capaz de n ia ta r cin­
cuenta pulgas da un  solo manotazo!

—Pero yo estoy estuciandc. la vida de 
los insectos...

—Estudia algo mejor. Estudia los es- 
Q!Uplet.i7os de ios dinosaurios, m ira los 
cocodri'os embalsamados y las ballenas 
en ves de estar aquí como u n  chiquillo 
m iran lo las pulgas.

Coció a l shico por un  brazo y le hli» 
cam inar a  patadñs y en tra r en la sala 
de al lado, donde mostrándole ui’fi ba­
llena embalsamada le Kritó:

—íAhi la tiercsl Ti3 c'.ebiaG besarle la 
cola a  osa ball^ína y los pies a! señor 
García, que la  regaló a  museo con fines 
instructivos. Ni e¡ señor García ni la 
ballena, hicieron nunca el mei or caso 
de las pulgas.

Después 1(1 cojió por uha oreja y lo 
llevó a  ca.'a eritíndoin:

—P1 padre de Den Venerando lenía 
tan tas pu^cfas en la cam ifa.'oue hubiera, 
tenido qv® ertud lar m atem áticas si h*'— 
bfe.se qtierido cortarlas. Y tenía toda 
dase de Insectos ¿Y tú  crees que el pa* 
drn de Don Ven^rantlo. tan  lleno de Ins­
trucción como de pulgas, se prcooupsba 
de los insectos?... Se ocupaba de los :e- 
gitio?, que son una cosa seria y no de 
las pulsas. Ala, a  caso... Camina, bruto.- 
animal, indigno ..

I,e hizo correr a  fuerza de tortazos,
AI llegar a  la casa pregunió a  su mu­

je r: '
—BHsillsa, dl’e lo '(ju í son las pulgM- 
—Una estupidez,

—Pues A tu  hijo ie gustan las pulg®*- 
—¡Estudia, bandido!—gritó Doña Ba- 

slllsar» ¡Estudia laa dinastías de los 
Faraones y  la  peulatría si quieres llegar 
s  sér algo en ei comercio- 

Le dieron al chico luatro  coscorrones. 
?o encerrarw i en el cuarto de estudió­
se pusieron Ies scmbreros y se fuer« i » 
ton\ar uf. chocolate con blzcoolios.Ayuntamiento de Madrid



HOBTZOlWALES.—1. Necio, bobo. 9, 
pescripclón del carácter, acciones y cos­
tumbres de una persona, 10, N ota m u­
sical- 11. Pobre de espíritu, indeciso. 12,

Que no tiene nombre. 13. R io de Italia. 
14, Nota mTislcai 15, Señai o rastro  que 
deja la caza en e! suelo. 16. Conjunto de 
agua.' que rodean Ja tierra , 17. Iniciales 
de Obdulio Ramos. 18, Sílaba que, re ­
petida. resulta un  nombre familiar. 19, 
Pueblo de Huesca. 20, Artículo. 21. Es­
pecie de berza. 22, Adverbio. 24, Sujeta, 
humillada. 28, Preferir. 28, Idea fantás 
tica, sin realidad. 29, Meta.'.

VBRIHI'CAL.ES. — 1, F igura retórica, 
(jue es una comparación abreviada. 2, 
Acertar. 3, Bufón. 4, M ujer de Sabino, 
que se hizo célebre por su  afecto con­
yugal. 5. Capital de provincia española. 
6. ISpecie de calabaza de Guayana, en 
Venezuela, 7, Substancia medicinal que 
se extrae por decocción de un  árbol de 
la India. 8. Que cansa o inclina al su.e- 
fio. 13. Igual o sem ejante totalm ente. 
J6, Sp aplica a  las te>!as cuya urdimbre 
se compone de mí] hilos. 19, El espina­
zo en los cuadrúpedos. 20. Ncmbre d« 
santo. 21, P arte  superior del áfcrbol. 23, 
Apócope de santo. 24, E¡ prim er semita. 
25, Río de Valencia. 27, Consonatibe.

PAL ABRAS

CRUZADAS
Soluciones a nuestros problemas del número anterior.

/ / £ V A £> A 1 0 A

A L £ V / N 1 ■
T A .5 A ■ O L £

Ñ B 0 fi / 6 £ -V ■
L ■ ■ £ V /

/ R A ■ ■
A A T ■ A ' A A

■ £ A ■ ■ 0 /V

0 ■ £ ■
/ s 0 £ y A i. O s

/V//Í

í - t T A

A i C A A !

a / i /VO /VO

&A AA

/VA a £

P O R

S I L A B A S

HOR1ZONTAI.e s .—1. Ncanbre d e  va­
rón. 5, Porción de ftlgtma cosa cortada 
y separada de otra. 7, Raíz o principio 
de alguna cosa. 9. Sujeta, reprime y en­
seña. 10, Inapetencia. 12. Pueblo de Ba­
dajoz.

VERITCALES.—2, HiiPii)6buena. 3, Cu­
bierta de tejas. 4, Nombre de m ujer, 6, 
Ncwnbre de varón. 8, No bautizado. I I . 
Raza de .semidioses de la  India, de m<í- 
tro  hutnano y cola de serpiente.

(Las soluciones en el número próximo)

“YBARRA Y Cía., S. en C."
N A V I E R O S

S E V I  L L A

Servicios regulares de cabotaje entre BILBAO, SEVILLA y MARSELLA y puertos intermedios.

----------------------- Línea Mediterráneo-Brasil-Plata -----------------------

Salidas regulares cada 21 días para SANTOS) M O N TEVID EO  Y BUENOS AIRES.

Acomodaciones para pasajeros de 1.  ̂ c lase .

Buques especia lizado s  en el transporte modemo de pasajeros de 3.^ clase exclusivamente
en camarotes.

Seguridad - Rapidez - Economía - Confort - Esmerado Trato - Comida Excelente.
I N F O R M E S

En Sevilla: Oficinas de la Dirección - Menéndez Pelayo, ¿ .-T e legram as “ Y b arra **  
1. „ Wagons-Lits-Cook.-José A. Primo de Rivera, 12. „ ‘‘Sleepíng” 

En C á d iz ; D. Juan José Ravina-Beato Diego de Cádiz, 12. „ **R a v in a "

AGENCIAS EN TODOS LOS PUERTOSAyuntamiento de Madrid
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TIGRES
S e c c i ó n  d e d i c a d a  a  e x p l i c a r  b i e n  

c ó m o  s o n  l o s  t i g r e s
I - ,

lE s t o s  so n  l o s  l i g r e s !  
iS ie t rp re  d e sn u do s !  ¡Siem­
pre s in  d ir ig irle  la palabra g 
la g en ie  y p re su m ien d o  mu* 
ch o  p orque  so n  m á s  altos 
que  lo s  g a io s l . . .

I jUr:>

E | tig re  es un aniniaj con p ijam a  
|au« ihacea en [au F ieras.

Vive y  crece en uaaa Jaulas con 
barro tes, los cuales te rm inan  por 
p ioyectar su  som bra sobre su piel, 
rayándole.

Zoológicam ente, d ^ c ie n d en  del 
gato ; pero es algo m ás crecido.

í&e nutre ide Indígenas y d e  caza­
dores; pero en las ciudades en Que 
los indígenas 7  los caladores eetán 
m uy caros, les echan tronos d s  ca r­
ne, ijue ellos com en con verdadera 
eMlíi^

P o r las noches cazan ratones, 7  

cuando hay  luna  se pasean por loa 
tejados.

Sa les Buele llam ar el- de la 
Selva; pero no se sabe la razón ide

este  apodo, ya que siem pre están en­
jau lados en  e | E e tiro  y  :por alií..

El ti? re  es utilizado en la Argen­
tin a  para  hacer un postre 'de lecke, 
para  |o  cual se Je meiac|a, eoi una 
ca'cerola. con un bote 'de ieohe con- 
densada, en esta  iiroporción:

Un tig re , un bo te ; un tig re  y  iin 
bote.

Tam bién se utiliza para  ponerlos 
en el suelo de las an tesa las como ei 
fuera  un a  alfom bra; pero  para, eso 
tien e  que se r muy manso.

Z n algunos parajes de la  India |o 
u tilizan  para Ir a  la pesca en joa rios 
cOncurrláos. El dueño del tigre lo 
sue lta  en la  orilla , 7  cuando los ipes- 
padores huyen, é l se '.len ta  y peeca.

Es anim al de mal carácter^ y araJía.

,

CATALANA DE GAS 
Y ELECTRICIDAD

SOCIEDAD ANÓNIMA

GAS ALQUITRÁN COK

APLICACIONES DEL GAS¡

SERVICIOS DOMÉSTICOS! COCINA, LAVADO. PLANCHADO, 

AGUA CALIENTE, ESTUFAS Y REFRIGERACIÓN. 

CALEFACCIONES CENTRALES E INDIVIDUALES.

GRANDES COCINAS PARA HOTELES Y RESTAURANTS. 

HORNOS ESPECIALES PARA PASTELERÍAS, ETC. 

APLICACIONES INDUSTRIALES EN LA GRANDE Y PEQUEÑA 

INDUSTRIA.

GAS, COMBUSTIBLE IDEAL, 

PRÁCTICO y  ECONÓMICO

OFICINAS Y EXPOSICION DE APARATOS^ RIVERO, 6 Y 8

SEVILLA

z o o
— H e s a c a d o  al t ig re  

p a ra  l im piar  m e j o r  la  
iauia .

— T e n y a  u s t e d  cu id a ­
d o  en n o  d e ja r  ab ie r ta  la 
lau la  del tigre, p o rq u e  
n o s  lo  p u e d e n  ro b a r .Ayuntamiento de Madrid



Elefantes
S ección ded icada a exp lica r bien 

cóm o son los elefantes

¡Esios sun lo s  elefan- 
les! iS lem pre deanudosi 
¡Siempre s in  hab ld r con 
n a d i e  y  llenos de o rg u llo  
porque lienen una gran 
nariz y  una gran m em o­
rial...

Bj elefante es u a  m am ííero  Ki«8 ^ 
áentado; pero él no lo sabe, y e® in ­
útil recordárselo.

Es gris y tiene muy tu e n a  memo­
ria, pues se acuerda siem pre de todo.

Lo malo es que no tiene ¡que acor­
darse de casi nada.

Betefc por la nariz , como las «sti- 
lográficai. y com e de codo, prefirien­
do e| arroz con leche.

I K uoi >.jue mus le su s tá  es ia  o r ­
quídea, y de « legir profesión le hu- 
tilara gustado ser v iolinista.

En EiiroBa tien e  poco uso.
Aparecen solam ente en los circos: 

áan unas vueltec ítas y  se marc'nan.
Aün DO se h a  cons&guido que lia- 

Sau trapecio.-
Sn ¡a Tnoia llevan árboles de un 

lado a otro, y a  veces, con un  Icioiako

d e  la  tmúsica ea  o l lomo, .van a  ca­
sa r  a la selva.

Eso les gusta mucho, .porque lle­
van encim a a  unos m oros vest.'
“E l asom bro de Dama.sco".

La v ida am orosa de] elefan te ee 
m isteriosa; muc.ho se habló d a  su 
■•flirt” con la thorm isa; pero no paao 
d e  un rum or.

Al elefan te le guata la elefanta, 
qu e  es igual <iue él; pero  niña.

A hora, que, como hem os ajpuntado, 
su  vida am orosa es ta n  'privada flue, 
en el fondo, no se sabe nada cierto .

A veces comen una m a la  h ierba y 
se hinohan; entonces se idice un e  t ie ­
nen elefantiasis.

Con sus o rejas se 'hacen bolas d© 
b illar y Otras cosas peores...

E l eleifant« nace y ae c ria  en  Ba-- 
dalona.

T I T A N
COMPAÑIA SEVILLANA DE I

E l a m ig o  d e ! c a z a d o r.~ ¿ y  qué ha he­
ch o  usted du ran te  lo s  dos anos que ha 
estado en A fr ic a ?

E L E C T R I C I D A D
CAPITAL SOCIAL; 80.000.000 DE PESETAS

I

Suministro de flúido para 

a lu m b ra d o , usos indus­

tría les  y dom ésticos en 

Sevilla y 20 5  poblaciones 

d e  la s  p r o v i n c i a s  d e  

Sevilla, Cádiz, Huelva, 

Málaga y Badajoz.

!

DIRECCION DE LA COMPAÑIA: TIENDA Y EXPOSICION:

San Pablo, 30 Federico de Castro, 22

S E V I L L AAyuntamiento de Madrid



LOOR A LOS MAIfIRES DE LA MARISA

La Armada, redazo de Itii base que 
constituye en c(erto modo !a  garantía 
de ai nación, no soom ente lia tenido 
hombres capacps de dem ostrar a l m un­
do su íaz genulnamente española/, si­
no que tam bién h a  descrito u n a  epo­
peya. __qulZiás un poco ignorada en es­
tos momenios—  que bien puede servir 
de realce y se puede coíocax como p ri­
m er escaldn fundam ental dentro de los 
llmUes que señalan  ei triunfo <le la 
Nueva BSpañaf

Y ¿s notorio ea lui-clio, d e  que su pa­
pel en esta Ssjita Cruzada lia sido ím- 
portaniisimo. ,

E m anno efcpañol, el verdadero ,ia- 
trio ta ^ue a  ;.esar de las am enazas 
dueles y vengativas que se le impu­
sieron, sujx> sabreponei'se sin. escrúpu­
los j  m iiam iu 'to s  de ningún, género 
por encima ^e ello y, abrazar entera­
m ente a  la S an ta Cansa, Iniciar ;a  lista 
?agr&ua <i; m áitiiee que, lienaii pági­
nas 'le oro en los aiia.!es de la  M arina 
Española; es el pro-’oso que encabeza de 
m oJo viril, ei hlitoria ' de la .I tiv l.'ta  
M arina de Churruca, de M énaea Nüñez 
y  de tantos otios.

Por fcso tú . Glorioso Marino, heróico 
español que sucumbiste, cuando te  obli­
gaban a  que tíllapWjases la  nob'e y sa::i- 
t a  ;?atrta; tú  que nunca conociste líl 
arredro, n i el Tiledo y que. supiste gri­
ta r  con un ardor sin par y con ánimo 
inigualable ¡Arriba España!, bendito 
seas- ffabed que vuestra sangre derra­
m ada que era vigorosa y fueite. ha da­
do nuevos retoños y, vuestros laudables 
deseos £?,e ver en vuestro iu e  o  y  en 
vuestro m ar. ondear la  túnica roji- 
gualda lie la Patria , y  la B andera roji­
negra de la, Revoluciáa Nacionalsitidl- 
calista, se han  visto obedecidos y con­
tinuados em ulando ila célebre frase de 
“ Mas vade m orir con hw ira, quu vivir 
ccn vilipenctlo”.

C é s a r  G a l a .

O  ( . >
DEL

SOLDADO. \ \ \ í /

DESPUES DEL ACCIDENTE, por c h u c h i .

- Y  a ú n  en  s u s  ú l t im o s  m o m e n to s  c o n s e r v ó  g r a n  e n te re z a .  
- ¿ S í ? . . .  P u e s  n a d ie  lo  d ir ía . . .

HIMNO PATRIO’ri’OO

|A  la lucha, leones de Iberia! 
¡Milicias d e  E spaña a  la  li<í!
¡Que H ^Patria s« encuentra en 
iPoi Eópafitt a  triunfar o a  morir!

Pretendemos que Flspaña sea Gran^j 
Una, Libre y H onrada a  la vez; 
deseamos la E spaña que hizo 
La Católica re ira  IsabeL

El destino de España en a  Hi.stotlj 
en ludias contra e l bárbaro fué; 
y vencer la barbarie hoy nos p;dc 
nuestra P a tria , su honor y  su fé.

¡A la  liza por tanto , españoles! 
a  luchai por ]a £¿inaña 'nmortal; 
y  a  lim piar de Judíos, masones 
nuestro helio e hispano sclari

'P. Sen Dónimo,

A MI VTEJECrrA QUERIDA

No penes, m adre querida 
porque on lá guerra m e enci,ent:i', 
porque tu  hijo  querido 
te tiene .?lmpre en la  mente.

Soy lenionarlo á« Franco 
c<)n toda mi vcíimtad 
y  dispuesto siempre estoy 
a  las arm as empuñar.

Y  yo defiendo a  m i P atria: 
q'Té orgulloso debo estar
de darlo tnilo por ella 
Pflra poderla salvar.
Que dpfendierdo a mi Patria 
defiendo tu  bienestar

Y  a  mi vlejeclta de! alma, 
que la  quiero de verdad, 
criando se -acabe la  guerra- 
¡oué abrazo Je v’jy a  dar...!

Gonzalo Oarci».

G A Y  M U Ñ O Z I M . °  1 -  P l a z a  M a y o r ,

GENEROS DE PUNTO Y C0NFE6CI0KES 
S A L A M A N C A  

V E I S I X A S  A l _  P O R  M A Y O R  V  O E T A I - l -

3 e
3  -  P l a z a  d e l  U l e « o ,
4  -  F > a a « o  d e  C a n a l e j a s ,  
e  -  S a n t a  C l a r a ,

Z A  U  O K  A

C O M P A Ñ I A  E S P A Ñ O L A  D E  

S E G U R O S

“AURORA”
( F U ND A DA  EN 1900)

I N C E M )  I O S  - V I D  A -M A E IT IM O S

Domi<‘ilio Social; BILBAO

l BABCELONA
Dolejracióii:

Sub(lim*t‘ión:

MADRID

SEVILLA
CORDOBA

EN EDIFICIOS 
P R O P I E D A D  
— DE L A  — 
C O M P  A I A

OTRAS SUBDTKECCIONES Y AGENCIAS 
EX I.AS CAPITALES DE PROVINCIA Y 

------ LOCALIDADES IMPORTANTES ------

fAiMóN ■ Pqlqcio de Oriente
SA R D IN A S A Fabricantes: Antonio A lonto , Hijos -  VIGO

Las Sardinas de  la Casa Albo
l ^ l v l ^  son las mejores

92

Reservado p a ra  el

Banco de Avila

SOCIEDAD BILBAINA 
DE M A D E R A S  Y ALQUITRANES, 8 .  i

A l . Q t r i T K A N  D B  I . A  H U U A  

A PA R T A D O  N,° 318. • B I L B A O

DOMECQ
DOMECQ

Ayuntamiento de Madrid



iMenudo pH azo de tracedlal Á
Personajes:

iMenudo p>daEO de tracedlal 
Personajes:

DON PACO.
DON PFPE. 
r>ON MANOLO- 
DON CIRrACO.
LA CRIADA.
EL CANIBAL 
DON VE.VANCIO.

m m a ^ i

fe UN L O C O  D E  A M O R
Personajes:

SL.
ELLA. . i¡
LOS VPXJTNO.S DEL, PUEBLO. 
EL ALCAIJ5E.

^ B c e n a  representa por una parte  el 
^  por o tra un  paseo con árbo’os).
 ̂ 1 «^e a  ella por un  brazo y  Je dice 
^  ®reja>,—Te quiero con locura.
■ ^ (le m ira a  Efi y  sacude !a cabeza 
^  si sacudiera una alfom bra).

quiero con locura. ¿Es que noSili crees?

mirándole y  no dice 
4í , ■ ^ '■o  en su mlnwla está la llam a 

t3
locamente, cse quita la 

Híi, ^  Ja pMie del revés. Cami- 
^  chaqueta vueítta

' ' slri saber o ^ o  convencerla). 
Napoleón. Soy tam bién Za- 

k ' '  tuviera una caceroía me 
3a • cabeza en. lu sa r del

!») '* ^  m irando sin decir na-

í-VTe
«lulero con locura Incurable.

( L l a m a  a  l a  p u e r t a  d e  u n a  c a s a ,  p i d e  
p r e s t a d a  u n a  c a c e r o l a  y  s e  l a  p o n e  e n  
l a  c a b e r a .  I j u e g o  s e  s u b e  a  u n  b a n c o  p ú ­
b l ic o  y  cT l taV -  — : A r r e ,  c a b e l l o  b l a n c o t  
i A r f e l . . .

L a  g e n t e  d e !  n u e b lo ,  f S e  a s o m a  a  l a s  
v e n t a n a s  y  l e  a p t a t i d e  m u c h o ) . — l E s o  e s  
u n  v e r d a d e r o  a m o r !

G ! ""fie coge o t r a  v e r  a  e l l a  d S l  b r a z o  
y  a m b o s  sh, m e t e n  e n  e i  m a r  h a s t a  q u e  
f e s  l l c p i  e l  a íT ua  a l  c u e l l o ) .— T e ' t r u l e r o  
c o n  Ic teu ra ,

F i l a . — T a m b i é n  v o  a  t i . .  F I  h o r i z o n t e  
n o  p s  n u e s t r o .  E s  d e  m K l f a  F i a d l a .  151 
f o n d o  d e l  m a r  e s t á  l l e n o  d e  b a l o n e s  d e  
r u g b j ' ,

E l .— í M e  q u ie r e n  m u e h o ?
E l l a . —C a s i  u n  M ío .
E ]  a l c a l d e  d e  p u e b lo .— |A y .  e l  a m o r ,  

e l  a m o r . . . !

TELON.

(La escena representa un  comedor en 
casa de Don Pepo).

Don Manolo (entrando). — ¿C «no es 
Q1U3 hay cinco cubiertos s i solo somoe 
cu;-tro los que nos vamos a  sen tar a  la 
mesa?

.■Don Pepe.—ffis una sorpresa,
(Se abre la  puerta y  en tra un  señor 

negro. Negrísimo. Bian vestida P iuc y 
íapato s de charol Pechera planchada y 
sombrero de copa),

Don Pepe—Catalina.
La criada (presentándose). — ¿Qué 

m anda ei señor?
Don Pepe.—¿E%t4 preparada la  co­

m ida'’
La criada.—3i. señor. 
iPoco después vuelve a  en tra r C ata ­

lina y  deja sobre la  mesa una enorme 
cazuela d e  estofado D on Ciriaeo se ñ ja  
en que el InvMado m ira a  la  criada y 
se le cae la  baba. D an Paco parte el 

. estofado. P ide Don José su pJato a j ne­
gro),

Don Pepe. — Sin cumplidos. Déjeme 
que le síva una buena ración.

El negro. — No m e gusta el estofado, 
caballeros.

Don Pepe. — iQué lástim a! ¿Prefiere 
usted que le traigan  un  pollo?

BI n ^ ro .—No. El pollo tampoco me 
gusta.

Don Pepe.—U na riebie,,.
El ne?T0 .—NI la liebre.

Don Ciríaco.—Entonces, ¿con qué se 
suele U'ted quitar tíl apetito?

EÍ negro.— A mi m s gusta la  carne 
'íulce.

Don Paco.1—Le gustaría un  asado ífe... 
El negro (ingem iam ente).—... de hran- 

bre
(Pon Paco, don Pepe, don Manolo y 

don Ciriaco tra ta n  de dl'njadirle oíre- 
ciénolp fru '.is, hasta  que se dan cuMita 
de oue el pobre negro tiene un  ham bre 
terrible),

Don Pepe. — Caballeros. VayamcK a l 
salón a  .'.elíb(?rar.

ACTO SEGUNDO

(El salón de Don Pepe)
Don Pepe.—Señores; está bien claro; 

es un caníbal 
Don Manóle. — Vn pot.re caníbal <iue 

tiene ham bre.
Don Ciríaco.—Y nosotros sctnos unos 

caballeros y tenemos que darle de co>

mer.

Dan Pepe.—No es lo que m ás me pre­
ocupa la  comida de h£q-, ¿ffero rpafian^, 
y  pasado m añana.,.? La em bajada de 
Nlam Niani no se m archa n as ta  dentro 
de una semana,

Don Clriaco/—Hagámosle comer algo 
deletéreo... Que r.e coma a  M isstinguet- 
te, por ejemplo. i 

Don Manolo.—No. Se le echarla a  per­
der la  dentadura. Yo tengo un  amigo 
que dice que no fuma.

Don Pepe.—¿Y qué tiene que ver...? 
Don M anolo,-¿U stedes no tienen n in ­

guno?
Don Paco.—Muchos.
Don Manolo.—Modelos de v61unta<t 
Don Pepe,—De esos que no fum an Ja­

más.

Don I%co. — Vamos, u n  cigarrillo de 
vez en cuando... de tarde en tarde...

Don PepR--Y  si lof> invitas a 
u n a  noche te  vacían la  pitillera y vaa 
a  la  cocina a  ver si la  criada se h a  de­
jado medio puro en la  ehapa,

Don Ciriaco. — y  como no fum an te 
rúban hasta  las cerillas.

Dor. Pacoj—H acen que les prestes eJ 
mechero y  se lo <iuedan,

Z>on Pepe.—Después, como están  muy 
alegres, te recuerdan cosas verdadera­
m ente divertidas: ol cáncer de los fum a­
dores, loe dientes c a r a o s ,  las úlceras 
^ s tr ls a s  y las pulnim ias fulm inantes 

Don Ciriaco.—Y  signen fumando.
Don Manolo.— Y dicen: -—Con lo que 

se ahorra dejando de fum ar en dioz 
años, se puede com prar un chalet 

Don Pepe,—y  no tienen n i una gatita  
para  el perro.

Don Paco.—Efeta noche invltareimos a  
Don V enando y a  3a m itad  de la  cena 
lo dejaremos solo con el negro.

ACTO T E R C E R ^

o tr a  vez ® comedor 
(Ya no está, e  negro. No quedan m ás 

que .-iHatro huesos de Don Venancio. 
Don Paco, Don Pepe, Dwi Ciriaco y  Don 
Manolo en tran  de puntillas. Don Manolo 
exulam a):

—H a m uerto como uno qiuo ha dejado 
do fiunar. E n tre los huesos tiene toda­
vía ur. pitillo y en e’ bolsUlo de lo cha­
queta la  pipa que le h a  robado a l pór­
tela.

TELON.

Ayuntamiento de Madrid



D E S E « í CORRESPONDENCIA

“I *  qae « te n n ó  de am or”, « m  <U- 
recc lte  en  i t í le r e s  de Intendencia, Pe- 
ñafka ida . SMl'SebstiAn, d«sea <pie ¡e es­
cribe. “ MaíAsaaos” .

I *  señorita "G re ta  G a it» ” . can di­
rección en TaJlert^ de Intendencia, Pe- 
fiafk*Ma. Qnpaqiietftdo. eeeanido piso.

pe&vnortda, San e^ jastión , desea 
le  escriba “ El tíío  p in tado” .

lA  señorita “ Leaetta Young” . con di­
rección en Talleres de Peñaflorlda <In- 
tMulencia), Empaquetado, segundo piso, 
San Sebastián, desea le escriba “ CSarit 
G able” .

I *  señorita de Castmo, con direcclfin 
en  Teneres d e  PefiaOorida (Intenden­
cia, Etaipequetado), segunda piso. San 
Bflha.iHAT' desea ae escriba J o ^  lAiis Al­
cántara.

Las seííoritw  “B lanca de N av a n a” 7  

stíio rita  de M itó n , « m  dirección en 
Talleres de Pefiaflorida, Intendencia 
M lita r . Empaqoetado, segundo irfso. 
S an  Sebestíín . desean les escriban Gcst- 
»ttin Pem ándes de Córdoba y  Joe 
S l u n i t t .

“ 1*  pripceaita rub ia” , que ví?e en 
Astaiero, apartado  14, S antander, desea- 
que le escriba “ E^ príncipe romAntico” .

Las señoritas “ 1a  ton ta dea ix)te*^ 
“ papirosa” , “ 1* loca d e  la  casa”, <i«e 
v tm i en  D o«do, 21. Sam a de I^ngreo  
(Asturias), desean que les escriban Fer 
naado  V igaetas M artín, “ G ran t” y  “Un 
KviadtH' ^  fortaiDa’\

T jg  s ^ o r i ta s  F ííisa  y  P ilarín  Muiet, 
goe w e n  ea  calle I a  Palm a, 2, tercero 
T^rMa. dcscan <n» les escriban “TM- 
gétnino”  y  “T a n á n  de la s  ra ta s” .

Mercedes “ La cata lana”, “ Dwjiiesa 
incógnita” y  " IjB. princesita de los bre- 
■rei”  <pit Tlven en José M aría Pereda, 
29, tercero, iaguierda, IJorrélavega (6an- 
tonder). desean que les escril»n  “ íS  
eonde d e  M ootecrlsto” . “ l a  «luque des­
conocido "y “ K  barón de la  lá a  do­
rad a" .

L as señoritas “ I «  traviesa mcOinwa” , 
“ P ilar la  de los te ü lan te s” . “ EstreUít» 
de !a noche” y  “Rosa d e  ■E ^ a ra ” , que 
T i\«n en  Ja ra  Quemada, núm. 6, Oádlz, 

que les escrit«n •‘TteínflAe revol­
toso”, “ E l teniente sedSictor", “Potasio

de mercurio”  y “ Señor de la  asp irina”.
La señorita M ari Conchl. que vive en 

C arretera de Valencia (Oasa B iancal, 
VUla Juan ita . 201. desea que le escritia 
a r  íiomJjre de la  m irada « ris” .

Las señcaitas I . Ty, C. C.; S. M.; A. 
C.; P  M.. todas ellas enfeim eras del 
H ospital M ilitar L., Cwnercio, La Coru- 
ftp,. desean que les escriban Fem ando 
igiieras. M artin  M artin Lipes, ‘-El du ­
que leidonario", “Ricardo Ooraaón de 
León" y “ Buffalo B ill” .

ta-5 señoritas “U na m ujer” , “n e l  a 
la  m arina '’, c o k  dirección en  A partado 
186, Santandw. desean qae les escriban 
“ N epote" y Manuel Montoío.

lÁ  señorita Mercedies Biiárra, con di­
rección en A partido  77, León, desea que 
le escriba Gregorio Sancíiez.

Tng señoritas “La loca M aribel” y 
“ M ariquita Mocfleón” , que viven en 
Doctor Areilza, número 53, ta.jo centro, 
Bilbao, desean que les escriban “ El 
bcxnbre de la  m irada gris” y  Qulqui So- 

rro sa l”.
La señorita “ De las aventuras”, que 

vtve MI 5 . Carbellino, desM  que
le  escriban Generoso Pérez B láz^ij^  y 
A ntí» lo  Mbreno Díaz.

L a señorita “ Mi?s P anam á” , que vive 
en  Cesáreo llzó n . CattiaJlIno, desea que 
le  escriba A. Pemándea.

T jn señoritas M ertíie Rodriguee, Oa- 
rid'.Mi)a E^rea y  Carm en aleiro, que vi­
ven en Ceséreo Tizón, Carisallino, de­
sean que les escriban R afael G arcía Se­
gura, Pttincisco PwiUíi Mulero y  “ M  <tu- 
Qüc legionario”.

ORTIZ DE ZARATE E HIJOS
T U S O S  V  M  E  X  A  U  E  S e p e c T o s  r s i A V A ^ E S

B I L B A O

Emilio Arjona Díaz
A L M A C É N  D E  C O R C H O  E N  P L A N C H A

EXPORTACIÓN 

O m eN T e. S O , euoD O .

S E V I  L L A

DEPÓSITO EN JEREZ DE LA FRONTERA 

Direcci<^rt telSQrúfica; ARJOf^A ♦  T«l6fono 31.4'?0 

Oave: A. B. C. 6.* ©<dici<5n
<.19S

SI e s  u n  Film Param ount, 
e s  lo  m e f o r  d e l  P r ^ r a m a .  
Acuda usted  a  los Cines d on d e  

^ e x h ib a n  películas d e  e s ta  m arca.

CASA DISTWMIIDOlIAt

^  P A R A M O U N T  FILMS, S. A.
S o n  P a b le , 41 -  SEVILLA

BRITANY FÁBRICA
D E  C O N FE C C IO N E S

S alustiano  E s tra d a  Sánchez
M ontes Sierra, 8  -  T e l .  2 2 . 0 3 8  -  S E V IL L A

rJLklUCA DKOICADA A C TU A U ÍtM TE A LA C O N F C C ad N  DE PftKNDAS »^& A  
N insT B O  G LO ttioso e jtB a T O

«-1M

Ifls  seflorltas Ala>-a d ’Ontre^-al Eche­
varría Ame-lla d 'O ntrem l ¡Echevarría y 
EaneraM a 'i'O ntievaJ Echevarría, que 
•rií-en eii Maríbtmos. núm. 8, Villalegre 
fAvllcs). desean o.ue les esorfbfln José 
G arcía, Fem ado V!?uera» M artin A. 
Fernández.

Za  señorita "M ariauita MonleAn” . oue 
Tlve en Cebeniela dM Valla lO iceres) 
de^eR <nie le escriba "Q uiqul SotTOsal”.

La señorfta Neli Rosal, que vive en 
M dliíuladís ‘\lvnre7. 11. tefpeio, Oviedo, 
desea que le oscribft el guardiv de Asaí- 
to  7J11ÍS Sanri.

lA  señorita Viví Cad.enas Basnos, que 
vive en F ray C^ferino. 23, primero, de­
recha, Oviedo, desea que le escriba Suso 

Gil.
Las señoritas “MI abuellta la  pobre” , 

“Buittoo Raquídeo” , "U na m ujer aburri­
d a  de la  v ida” , "P rincesita”, “Ave sin 
rum o” , que viven en Mantiués d e  Santa 
Cruz,- nüm. 7. segundo piso, Oviedo, de­
sean que les escriban “Ei de las abue­
la s” , “Trigém ino”, “E l hombre que se 
reía del am or”, Gonzalo V eteara Saínz- 
Terreros r  “ Un aviador sin fo rtuna”

Las señoritas “U na v itoriana’*, “ M a­
riquita Mon’eón” , “ Soñadora”  y  “ Soti- 
leza”, desean que les escriban “ Teniente 
Seductor”, “Quiqul Sorrosal” , Gonzalo 
V ergara sainz-Terreros y  “U n  aviador 
á n  fortuna. Dirección para  todas; FET. 
y  de las JO N S , Vitoria.

La 'señorita “ Busco un m illonario” , 
M ariquitina SaJtabanca, M aría Aguado, 
Hosqulta, “M a”  “M ariola la  traviesa”  

Tac señoritas “ Blanca -Perla del Ca­
ribe”, “ Sol de mpdia noche” . “ Alondra 
tr is te” , que viven en Ju a n  Flores, 4, La 
Coiiifia.

Tas señorití»'’ '■■■ - azutes” , “ M aría 
de la  De”, “ V uslan m is canclcmes” . 
“ R eina Dido” , que viiven én  Ml<aie£lene! 
núm ero 42, primero, Pontevedra.

LEtó señoritas ■“ f a ta t i t a ”, “G art»nci- 
to ”’, “H abichuela”, que viven en  Pnot 
de Suert (Lérida),

M ari Díaz, que vive en 01\rt> Rodeira- 
Riar, Cangas (Vl«o).

“ Rosario la  cortlera” , que vive en 
San Joaé. número 33, .Cádla. ,

M ary A lvarez' Allende, que vive en 
Avenida ríe 'Primo 'de R i­
vera, 38, primero, Belnosa (Santander).

A P A R T A D O I4 6  CABIEORAMAS

T E l I f O N O S ;  V l w V ^  t e l e g r a m a s ,  

1.393-1 .392 (ESPAÑA) B R U CA

j. santamaría Y C  S a (.
V IN O S  Y COÑAC
U m i A U D A B E S i  COÑAC VVV 
J I R I K  Q U I N A  S A N  J U L i An  

V M M O U T H  PUNARTIn

JEREZ DE LA FRONTERA
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LA MEJOR CREMA PARA EL CALZADO

“ESTKELLA
EL M E J O R  T I N T E  D O ME S T I C O

“G IR A LD A

GARCIA Y C
lA

A L M A C E N E S
DE FERRETERÍA
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

SAN ISIDORO, 3
TaÉFONO 25.00S 

♦
D E S P A C H O  

AL  P O R  M E N O R : 

PLAZA DEL PAN. 4  

♦

A L M A C E N E S  

DE H I E R R O S  
Y A C E R O S
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIXIIIIIIDI'

D E S P A C H O  

Y ÉSCRITORJOs

AKTONIA DIAZ. 10, 1?.

T E lÉ F O N O  2 7 .2 * 5
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c a s a  EH b u e n o s  A I R E S :  

c a b r e r a . N O M .  8 . 6 7 3
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C A S A  E H  N E W  Y O R K ; .  
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HIJOS DE YBARRA
COSECHEROS Y E X P O R TA D O R E S
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APARTADO 15 SEVILLA (ESPAÑA)
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RODUCTOS QUIMICOS 
Y ABONOS MINERALES

M ABRICAS
,  EN ^nZCAYA 
”  X U A Z O  

L U C H A N *
■ i O U l I T A
•  U T H * K i a * T  

O V ICBO  (Lo M anjoyo) 
MAINUD
SE V niA  (B EmpokiM) 
CARTAGENA 
■A K K O N A  (BodoloM)

SUPERFOSFATOS

ABONOS COMPUESTOS U S lO A  [Trefario)

" G E IN C O

S

t i

A c i d o  s u l f ú r i c o  

A c i d o  s u l f ú r i c o  a n h i d r o  
A C I D O  n I t r i c o  

A c i d o  c l o r h í b r i c o

6 1 I C I R I N A  
N t T R A T O S  
S U L F A T O  A M Ó N I C O  
S U L F A T O  DE S O S A  

S A L I S  D I  P O T A S A  

D t  N U E S T R A S  M I N A S  
D I  C A R D O N A  ( « o rn to M )

SBtViaO AGRONÓMlCOt
L A t O K A T O M O  F A X A  a  A N A u S B  

D E  L A S  T i a S A S  

A B O N O S  F A K A  T O D O S  I O S  

C U L T I V O S  T  A D E C U A D O S  

A  T O D O S  L O S  T E R R E N O S

LOS PEDIDOS EN:

B IL B A O : <5oci«dadA ina.E spoñoJod«kiD inam ita» .—A partado  137. 
M ADRID: «Unión E«poñoto d *  ExploM veu.— A p arto d o  66 . 

O V IED O : «S. A. S an ta  B árbora» .— A partodo  31.

B A N C O  H E R R E R O
O V I E D O

C a p i t a l :  Q U I Í Ñ  C E  M I L L O N E S  d e  p e s e t a s

S U C U R S A L E S  Y A G E N C I A S

A rriondas, A storga, Benavente, Boal, C angas de N arcea , C angas de O nís, 
Colunga, Cudillero, G rado, Infiesto, L a  Felguera, León, Luarca, L lanes, 
Mieras, M oreda, N a v a , N a v ia , Palencia , Pola  de A llande, P o la  de L av ian a , 
Pola de Lena, P o la  de Siero, P rav ia , R IB A D E O , R ibadesella , Salas, S am a 

de Langreo, T ineo, T ru b ia , Vegadeo, V illaviciosa y  Z am ora.

Este Banco, establecido sobre las bases de los negocios bancarios de la  C asa H E R R E R O  Y C O M P A Ñ IA  fun ­

dada en 1848, realiza toda clase de operaciones de Banca y Bolsa en E sp añ a  y  en el Extranjero.

C a j a s  de  a l q u i l e r  C a j a  d e  a h o r r o s
C U E N T A S  C O R R I E N T E S  C O N  I N T E R E S

I
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P or TEODORO DELGADOR E T A G U A R D I A

Aquellos niños que fueron víctimas de la barbarie roja, encontraron en la 

España de Franco, la Patria, el Pan y la Justicia.

FZ.

TtLLEMS 0I>F8ET - SAK «ESOTlAN

Ayuntamiento de Madrid




